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Resumo 
Este estudo apresenta o conceito de Biblioteca Digital e analisa o nível de 
utilização deste tipo de Bibliotecas em Cabo Verde, bem como a forma como 
pode contribuir para melhorar o acesso a recursos bibliográficos no país. 
Estuda igualmente o nível de aceitabilidade de uma eventual Biblioteca 
Digital criada na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, por parte dos 
membros da sua comunidade académica. 
Palavras-chave: Biblioteca Digital, Aceitabilidade, Cabo Verde, Ensino Superior. 
Introdução 
O acesso a recursos bibliográficos em Cabo Verde não é fácil. Para um mercado 
de menos de 500 mil habitantes, não existe nenhuma livraria de grandes 
dimensões. Existem Bibliotecas de acesso público mas o acervo bibliográfico 
disponível não é muito vasto. Com o presente estudo, visa-se compreender por 
um lado, o nível de utilização das Bibliotecas Digitais entre as principais 
instituições de ensino superior no país e por outro a aceitabilidade de uma 
eventual Biblioteca Digital na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget 
CV). 
Metodologia 
Para compreender o nível de utilização das Bibliotecas Digitais nas instituições de 
ensino superior em Cabo Verde, foram realizadas entrevistas aos responsáveis 
pelas Bibliotecas dessas instituições. Visando compreender o nível de 
aceitabilidade de uma Biblioteca Digital na UniPiaget CV, recolheu-se uma 
amostra de 184 utilizadores entre pessoal docente e discente, Num universo de 
1300 alunos e 109 professores da Universidade. Para que essa amostra fosse 
representativa da realidade institucional, foram escolhidos alunos e professores 
de várias áreas de formação, incluindo portanto humanísticas, ciências 
económico-sociais, ciências tecnológicas e design.  
                                                 
1 Assistente da UniPiaget em Cabo Verde. Mestre em Management Development pela Euro-Arab Management School 
e  Mestre em Educação e Desenvolvimento Humano, no âmbito de um protocolo entre a UniPiaget e a Universidade de 
Santiago de Compostela. Encontra-se na fase de investigação para a  Tese de doutoramento. 
Bibliotecas Digitais – Conceito 
A expressão “Biblioteca Digital”, engloba dois termos com distintos significados: 
“Biblioteca” e “Digital”. Uma análise de cada um desses termos revela-se 
importante para uma melhor compreensão do conceito de Biblioteca Digital. 
A palavra Biblioteca provém de dois termos gregos: Biblion (livro) e théke 
(depósito). Assim, pela análise etimológica do termo, pode-se definir Biblioteca 
como depósito de livros. Contudo esse depósito deverá ter um carácter 
organizado e poderá não se cingir apenas a livros. Segundo a The free online 
Dicionary, Biblioteca é um “lugar onde materiais artísticos e literários como livros, 
periódicos, jornais, panfletos, discos e cassetes são guardados para leitura, 
referência ou empréstimo”2. Acrescenta ainda que uma Biblioteca pode ser: (1) 
Uma colecção desses materiais, especialmente quando arrumados de forma 
sistemática; (2) Uma sala numa casa privada para guardar essas colecções; (3) 
Uma instituição ou fundação que mantém essa colecção. A sistematização e 
organização são aqui apresentadas como característica das Bibliotecas. Portanto 
não basta ter uma colecção de obras num determinado espaço, mas é 
necessário que ela esteja “arrumada de forma sistemática”. Entretanto, outros 
autores ignoram esse carácter organizado das Bibliotecas. Por exemplo, Keller et 
al. (2003) definem Biblioteca como “Uma colecção de informações 
seleccionados para utilização por uma determinada comunidade particular”. 
Qualquer que seja a definição apresentada para este conceito, não deverá 
ignorar o carácter organizado e estruturado das Bibliotecas. Ter uma Biblioteca 
não significa apenas possuir uma colecção de livros ou outros recursos como 
jornais e discos. É necessário que estejam arrumados para que o processo de 
pesquisa seja optimizado; é necessário saber o que se tem e onde encontrá-lo. 
O termo digital é definido pelo The free online Dicionary como algo “expresso sob 
a forma numérica, especialmente para uso por computadores”3. Assim, o meio 
físico no qual um determinado documento é armazenado pode ser considerado 
determinante para se concluir se este é ou não digital (Noerr, 2003). Esta é uma 
generalização, segundo o autor, mas suficiente para se compreender o conceito 
de Biblioteca Digital. Contudo o manuseamento do material é igualmente 
importante quando este é considerado estar em formato digital. Portanto, ainda 
segundo Noerr, 2003, é digital, aquilo que pode ser representado e lido pelo 
computador.  
Pela análise do significado dos termos que o compõe pode-se dizer, que 
Biblioteca digital é uma colecção de materiais artísticos e literários como livros, 
periódicos, jornais, panfletos, discos e cassetes guardados para leitura, 
                                                 
2 Disponível em http://www.thefreedictionary.com/library consultado a 20 de Novembro de 05  
3 Disponível em http://www.thefreedictionary.com/digital consultado a 20 de Novembro de 05 
referência ou empréstimo, organizados de modo sistemático e de forma que 
possibilite o seu uso pelo computador. Entretanto, o conceito de Biblioteca digital 
também não é ainda consensual. Vários autores apresentam, distintas definições. 
Segundo Noerr, 2003, existem duas alternativas convencionais para o conceito 
de Bibliotecas Digitais: “Bibliotecas que contém material na forma digitalizada e 
Biblioteca que contém material digital.” O material digital é considerado aquele 
que “nasceu digital”, como é por exemplo um texto dactilografado recorrendo ao 
uso de um processado de texto por exemplo. Neste caso o material é 
representado em computador e é de fácil manuseio pelo computador. Por outro 
lado, material na forma digitalizada pode ser visto como aquele que teve de ser 
convertido para o formato digital, conservando algumas limitações nas 
possibilidades do seu manuseio. Noerr, 2003, afirma ainda que “o aspecto 
realmente importante em Bibliotecas Digitais, é a possibilidade ter materiais 
armazenados em computadores, de modo que permita a sua manipulação e 
distribuição de uma forma que as versões convencionais do material não 
poderiam ser.” 
Para a Digital Library Federation (DLF), Biblioteca Digital é compreendida como 
Organizações que providenciam os recursos, incluindo pessoal especializado, para 
seleccionar, estruturar, oferecer acesso intelectual para, interpretar, distribuir, 
preservar a integridade de, e assegurar a persistência ao longo dos tempos de 
colecções de trabalhos digitais afim de que possam estar prontos e disponíveis 
economicamente para uma comunidade determinada ou por um grupo de 
comunidades (Water, 1998).  
Além de destacar os aspectos de disponibilização e organização dos recursos, 
esta definição enfatiza o factor económico inerente às Bibliotecas Digitais. Isso 
porque, uma das medidas essenciais da qualidade de serviço, segundo afirma o 
autor, é o custo e para a DLF uma boa Biblioteca Digital tem consciência do 
factor custo e trabalha visando controlar os seus efeitos. 
Uma questão fundamental nas Bibliotecas Digitais, deverá ser o prover de uma 
visão coerente de uma vasta colecção de informação (Lynch & Garica-Molina, 
1995). Neste sentido, defendem os autores, uma ênfase apenas nos conteúdos 
em formato digital é demasiadamente limitativo. O objectivo deverá ser o 
desenvolvimento de sistemas de informação que providenciam o acesso a uma 
colecção coerente de materiais, que estarão cada vez mais em formato digital. 
Os autores defendem ainda nesse contexto, que o valor dos materiais disponíveis 
em Bibliotecas Digitais deverá ser melhorado com a possibilidade de se integrar 
materiais inicialmente em uso nas Bibliotecas tradicionais. Assim, Bibliotecas 
Digitais deverão ter como alvo tanto materiais impressos como digitais. Portanto, 
nota-se uma “continuidade muito forte entre a missão e os objectivos das 
Bibliotecas tradicionais e os objectivos dos sistemas de Bibliotecas Digitais” 
(Lynch & Garica-Molina, 1995). Ao incluir tanto as colecções digitais como as 
tradicionais, as Bibliotecas Digitais podem ser vistas como “a face digital das 
Bibliotecas tradicionais” (Cleveland, 1998), funcionando como uma extensão das 
Bibliotecas tradicionais, e fornecendo aos académicos o acesso à informação em 
distintos formatos, depois de ser avaliado, organizado, arquivado e preservado 
(Millan 1998). Cleveland, 1998, apresenta um conjunto de características que 
deverão ser inerentes a qualquer Biblioteca Digital: 
• Incluir materiais digitais que existam fora das fronteiras 
administrativas e físicas de qualquer Biblioteca Digital. 
• Englobar todos os processos e serviços que constituem a espinha 
dorsal e o sistema nervoso das livrarias. Entretanto esses processos 
deverão ser revistos e melhorados de forma a contemplarem as 
diferenças entre materiais digitais e tradicionais. 
• Dar uma visão coerente de toda informação contida dentro da 
Biblioteca, independentemente da sua forma ou formato.  
•  Servirá comunidades particulares como acontece com as 
Bibliotecas tradicionais, não obstante o facto dessas comunidades 
poderem estar dispersas. 
• Requererá que tanto as habilidades dos bibliotecários como a dos 
informáticos sejam utilizadas afim de que a sua implementação 
possa ser viável. 
• Não será um sistema digital único que ofereça acesso instantâneo a 
todas informações, para todos os sectores da sociedade, de 
qualquer parte do mundo. Isso seria absolutamente irrealista. Será 
antes uma colecção de recursos e sistemas dispersos para 
comunidades e grupos de utilizadores específicos e criado com 
propósitos específicos. 
Os elementos que compõe uma Biblioteca Digital, são portanto diversos e é por 
conseguinte necessário disponibilizar mecanismos adequados para o seu 
acesso e manutenção. Witten & Bainbridge, 2003, apresentam a Biblioteca Digital 
como “uma colecção focalizada de objectos digitais, incluindo texto, vídeo e 
áudio, incluindo métodos de acesso, para selecção, organização e manutenção 
da colecção”. Os autores incluem no grupo de “Objectos Digitais” os objectos 
3D, simulações, visualizações e realidade virtual. Selecção, organização e 
manutenção são vistos como elementos centrais para a noção de Biblioteca 
Digital. Todos os objectos não são criados da mesma forma. A sabedoria que o 
bibliotecário coloca na criação da Biblioteca Digital reside exactamente aqui, isto 
é, na decisão sobre o que colocar na colecção e avançar com os mecanismos 
adequados para organização e manutenção dessas informações. Para Witten & 
Bainbridge, 2003, “isto é exactamente o que distingue uma Biblioteca Digital da 
anarquia que se pode chamar à World Wide Web”. Portanto é necessário que a 
Biblioteca Digital, apesar de não ter paredes, possua fronteiras. Se há algo que 
entra na colecção é porque certamente algo deverá ficar de fora. Cada colecção 
terá consigo um propósito bem articulado que estipula os objectivos e os 
princípios norteadores da decisão sobre o que deverá ser colocado e o que 
deverá ser deixado de fora. Isso é o que não existe na Web. Portanto a distinção 
clara aqui apresentada entre a Web a Biblioteca Digital, reside exactamente na 
selecção e organização. Mesmo as páginas Web que apresentem objectos 
digitais de boa qualidade acompanhados de mecanismos de acesso e 
recuperação não poderão ser considerados Bibliotecas Digitais. Neste último o 
processo de inclusão de novas aquisições deverá ser completamente 
automatizado não havendo necessidade de nenhuma actualização manual. 
Lynch, 1997, refere-se igualmente às diferenças entre a Biblioteca Digital e a 
Web:  
Ouvimos às vezes a Internet a ser caracterizada como a Biblioteca do mundo para 
a era digital. Esta descrição não permanece nem mesmo depois de um exame 
casual. A Internet e particularmente a sua colecção de recursos multimédia 
conhecida como World Wide Web, não foi desenhada para suportar a publicação 
organizada e a recuperação de informação como são as Bibliotecas. Foi 
desenvolvida como aquilo que podemos chamar de um repositório caótico para o 
output colectivo das imprensas escritas digitais do mundo... A Net não é uma 
Biblioteca Digital. 
Biblioteca Digital não significa entretanto Biblioteca Virtual. Quando uma 
Biblioteca disponibiliza um portal para acesso a informações que se 
encontram em outro local, está-se perante uma Biblioteca Virtual (Witten & 
Bainbridge, 2003). Grande parte do que é disponibilizado nessas 
Bibliotecas abrange informações disponíveis na Web. A informação 
encontra-se portanto em formato digital e disponibilizável para acesso via 
Web Browser. Haverá igualmente alguma metadata, nomeadamente o 
título e eventualmente o autor. Com a construção de Bibliotecas Virtuais, 
trazem-se dois elementos como valores acrescentados: Selecção de 
conteúdo e melhor organização de dados com base em metadatas. 
 
Várias são as definições que podemos encontrar sobre o conceito de Bibliotecas 
Digitais. Alguns autores possuem definições similares enquanto que outros se 
contradizem (Mohd & Yusof, 2003). Esse conceito continua ainda a mudar com o 
tempo (Bowden & Rowlands, 1999). Pela análise de diversas definições de 
Bibliotecas Digitais, consegue-se identificar um conjunto de elementos comuns: 
 
• Servem uma comunidade específica ou um grupo de comunidades. 
• Possuem uma estrutura unificada e lógica. 
• Incorporam os conceitos de aprendizagem e de acesso. 
• Requerem o uso tanto de recursos humanos (bibliotecários) como 
tecnológicos. 
• São amplas e persistes ao longo do tempo. 
• São bem organizados e bem geridos. 
• Possuem diferentes formatos. 
• Fornecem um mecanismo de acesso fácil, rápido e diversificado. 
4. Bibliotecas Digitais em Cabo Verde 
O acesso a recursos bibliográficos em Cabo Verde é efectivamente um grande 
desafio, devido essencialmente à inexistência de livrarias com capacidade de 
resposta à demanda local. Existem 6 instituições de ensino superior no país, 
possuindo cada uma a sua Biblioteca, com distintas especificidades. Através de 
uma entrevista realizada aos responsáveis por essas Bibliotecas, constatou-se 
dois constrangimentos principais que enfrentam: reduzido número de obras 
disponíveis e espaço físico insuficiente. A utilização de Bibliotecas Digitais 
poderia contribuir sobremaneira para facilitar o acesso a recursos bibliográficos 
na medida em que em primeiro lugar poderiam disponibilizar uma panóplia muito 
vasta de recursos e por outro poderiam ser acedidos apartir de qualquer lugar, 
desde que se tivesse acesso por exemplo a um computador com ligação à 
Internet. Não existe nenhuma Biblioteca desta natureza em Cabo Verde e na 
maioria das instituições de ensino superior, não há nenhuma promoção à 
utilização de Bibliotecas Digitais do estrangeiro. Por exemplo, o acesso a 
Bibliotecas Digitais que requeiram pagamento é normalmente da 
responsabilidade dos utilizadores, havendo raras excepções em que existam 
acessos partilhados para toda instituição. Por outro lado essa dificuldade é ainda 
acrescida sobretudo quando se pretende efectuar o pagamento, na medida em 
que os mecanismos de pagamento como cartão de crédito só agora estão a ser 
introduzidos no mercado nacional. 
5. O caso da Universidade Jean Piaget 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, é a primeira e única Universidade em 
Cabo Verde, inaugurada a 10 de Março de 2001. É parte integrante do Instituto 
Piaget, cooperativa Portuguesa sem fins lucrativos que possui 10 campus 
Universitários espalhados por Portugal, Cabo Verde, Angola e Moçambique. 
Volvidos 5 anos após o início das suas actividades com um único curso, o de 
sociologia, a UniPiaget conta hoje com 16 cursos de graduação, para além de 
programas de mestrado e doutoramento, tendo um corpo docente constituído 
por 1300 alunos e 109 docentes. 
O inquérito levado a cabo para compreender o nível de aceitabilidade de uma 
Biblioteca Digital na UniPiaget CV, abarca essencialmente quatro grupos de 
questões para avaliar distintas particularidades dos utilizadores e desta forma 
aferir acerca da aceitabilidade ou não de uma Biblioteca Digital: (1) Facilidade de 
acesso a computador e Internet; (2) Habilidade no uso de recursos das TIC; (3) 
Experiência no uso de Bibliotecas e recursos em formato digital; (4) Preferência 
entre material em formato digital e impresso. 
A análise dos resultados do inquérito foi efectuada em duas fases distintas. Em 
primeiro lugar calculou-se a estatística sobre a acessibilidade dos computadores 
e da Internet aos potenciais utilizadores da Biblioteca Digital da Universidade, a 
sua habilidade no uso de recursos das TIC, a frequência de utilização dos 
recursos digitais e impressos e finalmente a sua preferência no uso desses 
recursos. Com base nas aferições resultantes dessa análise efectuaram-se, 
numa segunda fase, recomendações sobre o processo de criação de uma 
Biblioteca Digital na universidade, levando em consideração as especificidades 
dos potenciais utilizadores locais. 
5.1 Resultados 
Facilidade de Acesso a Computadores e Internet 
A tabela 1 apresenta os resultados sobre a acessibilidade do computador aos 
docentes e alunos da universidade. Constata-se que a maioria desses 
utilizadores possui computador em casa (65%). Uma percentagem ainda maior, 
85,9%, tem acesso regular a um computador. Portanto alguns têm acesso 
regular, fora das suas casas. Esses certamente usarão regularmente os 
computadores nos seus locais de trabalho ou mesmo na universidade. 58,9% 
dos inquiridos possui facilidade no acesso à Internet. Quando essa análise é 
efectuada separadamente para professores e alunos, constata-se que esse 
número é efectivamente elevado tanto para o corpo docente como para o corpo 
discente, sendo entretanto superior no caso dos docentes. Esses dados indicam-
nos que em termos de acesso a computador e Internet, o projecto de uma 
Biblioteca Digital para alunos e docentes da universidade possui condições para 
avançar, na medida em que a maioria dos potencias utilizadores tem acesso 
regular a computadores e tem acesso à Internet. Portanto o acesso a 
computador e Internet não deverão constituir-se como entrave à construção de 
uma Biblioteca Digital na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
 
Indicadores     Frequência     
   Professores   Alunos  Total 
Computador em casa    92,3%   60,5%   65% 
Acesso a computador   100%   85,3%   87,4% 
Facilidade no acesso à Internet  96,2%   93,5%  59,6% 
Tabela 1: Facilidade no acesso a computador e Internet 
 
Habilidades no uso de computadores 
A avaliação da habilidade dos utilizadores no uso dos recursos das TIC, é 
apresentada na figura 1. Perante a afirmação “sinto-me à vontade a utilizar 
computador” (pergunta [01]), 30,3% dos inquiridos concorda completamente, 
38,9% concorda e 13,5% concorda parcialmente. Portanto a maioria dos que 
participaram no inquérito concorda de alguma forma que se sentem à vontade 
em utilizar um computador. Por outro lado, entre as aplicações básicas inquiridas 
(processadores de texto, folhas de cálculo e aplicações de produção de 
apresentações como o (Power Point) os processadores de texto (questão [02]), 
são as nas quais se sentem mais à vontade, enquanto que nas as folhas de 
cálculo (pergunta [03]) sentem-se menos à vontade. O uso da Internet ([05]) e do 
correio electrónico ([07]) são também aspectos nos quais os utilizadores se 
sentem relativamente tranquilos. 
Podemos desta forma constatar que no que tange às habilidades no uso de 
computadores, os potenciais utilizadores da Biblioteca Digital na Universidade, 
estão globalmente num patamar bastante satisfatório o que é benéfico para a 
utilização das Bibliotecas Digitais. 
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Figura 2: Habilidades no uso de computadores 
Preferência entre recursos digitais e impressos 
Apenas 20,8% dos inquiridos preferem ter acesso a materiais como livros e 
artigos em formato digital puro (no écran) para manuseamento, conforme se 
pode depreender da tabela 2. A maioria dos inquiridos, cerca de 37,2% prefere 
entretanto ter acesso a material impresso. Por outro lado, 35,0% dos potenciais 
utilizadores, optam por materiais em formato digital mas com possibilidade de 
impressão (digital impresso), isto é, pretendem usufruir das vantagens 
advenientes da posse dos materiais em computador mas quando tiverem que 
fazer a leitura dos mesmos, optam por imprimir e ler depois de impressos. Uma 
percentagem reduzida de utilizadores (7,0%) mostra-se indiferente, não tendo 
nenhuma preferência. Esses dados são reveladores no que concerne ao formato 
dos documentos que serão disponibilizados na Biblioteca Digital, na medida em 
que apenas uma minoria gostaria de manusear documentos apenas em formato 
digital, sendo que cerca de 70% dos utilizadores gostaria de ter acesso a material 
impresso para leitura (37,2% em formato impresso e 35,0% em formato digital 
impresso). Portanto seja qual for o formato escolhido para os materiais, deverá 
permitir a impressão afim de satisfazer as necessidades e preferências dos 
utilizadores. 
 
Tipo de material Preferência 
Impresso 37,2% 
Digital Impresso 35,0% 
Digital puro (no écran) 20,8% 
Nenhuma preferência  7.0% 
Tabela 2: Preferência entre material digital e impresso 
Conveniência, hábito e facilidade de pesquisa são as principais razões que 
influenciam as preferências dos utilizadores angariando respectivamente 41,1%, 
31,4% e 27,6% das justificativas pelas escolhas. A tabela 3 apresenta as duas 
principais razões invocadas pelos utilizadores, agrupadas pela preferência que 
possuem na utilização de materiais impressos, em formato digital puro e no 
formato digital impresso. Esses dados revelam que os utilizadores que preferem 
material impresso, fazem-no essencialmente por conveniência e por hábito. Por 
sua vez, tanto os que optaram por materiais em formato digital impresso como os 
que escolheram digital puro, fazem-no por duas razões principais: facilidade de 
pesquisa em materiais digitais e conveniência. 
 
Formato preferido Razões 
 Impresso   Digital Impresso   Digital Puro   
Conveniência  X X X 
Hábito  X   
Facilidade de pesquisa  X X 
Tabela 3: Principais justificações das preferências 
Esses dados revelam que efectivamente os utilizadores que preferem materiais 
impressos estão habituados a manusear papel e preferem continuar a fazê-lo. 
Uma das grandes mais valias da leitura de documentos em formato digital reside 
na facilidade de pesquisa. Esse facto é reconhecido aqui pelos inquiridos ao 
justificarem as suas opções por materiais digitais e materiais em formato digital 
impresso, exactamente pela facilidade que estes oferecem à pesquisa. 
Uso de Bibliotecas e recursos digitais e impressos 
A esmagadora maioria dos inquiridos (72%) não possui qualquer experiência no 
uso de Bibliotecas Digitais, sendo apenas 28% a quantidade dos que a possuem, 
conforme se pode depreender da figura 2. Portanto, apesar de terem 
maioritariamente acesso regular a computadores, à Internet e de possuírem 
competências TIC satisfatórias, são poucos os utentes da Universidade que 
possuem experiências no uso de Bibliotecas Digitais.  
 
 
Figura 3: Experiência dos utilizadores com Bibliotecas Digitais 
 
Entre os alunos e professores da Universidade, os que tem experiência no uso de 
Bibliotecas Digitais são essencialmente aqueles que possuem acesso regular a 
computador, conforme se pode depreender da figura 3. Os que não tem acesso 
regular a computador praticamente não tem experiência alguma no uso das 
Bibliotecas Digitais. De igual modo a esmagadora maioria dos que usam esse 
tipo de Bibliotecas dizem sentir-se de alguma forma à vontade em usar 
computadores. É o que se pode constatar na figura 4, onde se contrasta a 
resposta dada pelos utilizadores à questão “sente-se à vontade no uso de 
computadores?” com a experiência que os mesmos utilizadores possuem no uso 
de Bibliotecas Digitais. Portanto, os utilizadores que possuem acesso regular a 
computador e os que se sentem à vontade em usar esse recurso são 
essencialmente os que normalmente usam Bibliotecas Digitais. 
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Figura 4: Experiência no uso de Bibliotecas Digitais  
                         versus acesso do utilizador ao computador 
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Figura 5: Experiência no uso de Bibliotecas Digitais  
                         versus habilidade no uso de computadores 
6. Conclusão  
Em Cabo Verde, as Bibliotecas Digitais não são muito utilizadas. Contudo, com a 
dificuldade no acesso a recursos bibliográficos no país, pode-se levar em 
consideração a utilização das Bibliotecas Digitais já existentes e disponibilizadas 
na Internet, como alternativa para acesso a material bibliográfico. Torna-se assim 
necessário estimular o seu uso, facilitando o acesso a tais recursos. 
Uma eventual Biblioteca Digital na UniPiaget teria aceitabilidade tanto por parte 
do corpo docente como discente. Estes possuem reunidas as condições 
necessárias para tirarem proveito desse recurso. Acedem regularmente a 
computador e Internet e possuem habilidades básicas no uso das TIC. Contudo, 
essa Biblioteca Digital deverá ser bem divulgada no seio da comunidade 
académica, afim de que possa ser conhecida e utilizada, isto é, será necessário 
mostrar a todos a sua existência bem como as suas funcionalidades e 
potencialidades através de vários mecanismos de publicitação interna. 
A maioria dos membros da comunidade Universitária prefere ter acesso a 
material em formato impresso ou digital impresso. Assim, é necessário que se 
analise o formato dos materiais disponibilizados na Biblioteca Digital, afim de que 
possa permitir e facilitar o processo de impressão, na medida em que muitos 
farão a impressão dos mesmos para leitura em papel. Por outro lado, revela-se 
necessária a realização de uma promoção do uso de recursos em formato digital, 
enfatizando as suas vantagens, de forma a incrementar o número de utilizadores 
a preferirem aceder a esse tipo de recurso. Isso sobretudo porque a maioria das 
pessoas que prefere a leitura em papel, fazem-no essencialmente por uma 
questão de hábito. Esse processo poderá ser arrancado por exemplo com uma 
maior publicitação dos recursos em formato digital disponíveis na mediateca da 
universidade.  
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